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Objetivos: O presente trabalho tem como objetivo apresentar o “Cine AfeTo e Afins” um 
projeto iniciado no ano de 2024 na Penitenciária Estadual de Santa Maria (PESM) que bus-
ca promover o uso do cinema como ferramenta de reflexão e educação dentro do sistema 
prisional. Neste contexto, o cinema pode ser utilizado como um facilitador para o diálogo e 
transformação, contribuindo para a reabilitação e reintegração social das pessoas privadas de 
liberdade. Esse projeto explora as interfaces entre cultura, educação e direitos humanos, ofe-
recendo um espaço para debates sobre temas sociais complexos, como violência, exclusão e 
justiça.  Justificativa: A educação prisional, no contexto do projeto, vai além da alfabetização 
ou da escolarização formal, ela envolve processos de conscientização, ressocialização e pro-
moção de cidadania. A exibição de filmes, seguida de debates e atividades reflexivas, permite 
que as pessoas privadas de liberdade expressem suas vivências, questionem normas sociais e 
desenvolvam habilidades críticas. Essas interfaces entre educação, cultura e o sistema prisional 
são fundamentais para promover uma visão ampliada acerca da ressocialização, focando não 
apenas em punição, mas em transformação social. Público-alvo: O “Cine AfeTo e Afins” é reali-
zado com pessoas privadas de liberdade que realizam atividades ligadas ao trabalho prisional 
na cozinha e refeitório dos servidores, na horta, na oficina de sabão, na lavanderia e no canil. 
Atualmente participam 17 reeducandos. Métodos: A metodologia do projeto inclui a visualiza-
ção dos episódios de uma série que traz como conteúdo reflexões do cotidiano fundamenta-
das a partir de uma base filosófica. Após ocorre, debates e a elaboração de resenhas reflexivas 
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que são encaminhadas para o judiciário, e proporcionam uma oportunidade única para os 
participantes expressarem suas vivências e desenvolverem habilidades críticas. A possibilidade 
de validar resenhas para remição de pena oferece um incentivo adicional para a participação 
ativa e o engajamento reflexivo. Resultados: Os resultados obtidos até o momento indicam 
que o projeto tem um impacto positivo na humanização do ambiente carcerário e na redução 
do impacto negativo do encarceramento. Ao engajar os reeducandos em atividades culturais 
e reflexivas, o projeto oferece uma alternativa valiosa à abordagem tradicional do sistema 
prisional, favorecendo o desenvolvimento pessoal e social dos participantes, com vistas à rein-
serção social. Conclusão: O “Cine AfeTo e Afins” se destaca como um exemplo valioso de como 
a cultura e a educação podem transformar o ambiente prisional, oferecendo uma alternativa 
significativa às abordagens tradicionais. A experiência e os aprendizados adquiridos com este 
projeto podem servir como modelo para outras iniciativas em instituições prisionais, promo-
vendo uma justiça mais inclusiva e humana e ampliando as possibilidades de ressocialização 
e reintegração social. Portanto, o projeto não apenas ilustra a eficácia do cinema na educação 
prisional, mas também reforça a importância de integrar práticas culturais e educativas no 
processo de ressocialização, promovendo uma abordagem mais justa e transformadora para 
o sistema prisional.


